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Prefácio e agrad 

o desejo incita à ação; a pc 
o conflito entre desejos. O anim 
te de fazer planos e refrear imp' 
tecipar ou retardar o fluxo das ( 
o tempo como aliado dos seus de 
ra ou aquilo depois? Desfrutar (] 
amanhã? Ousar ou guardar-se? 
não se escapa. Mesmo que deix 
sob a hipnose do hábito ou em 
consciência", elas serão respond 
ações. Das decisões cotidianas li 
nanças às escolhas profissionail 
longo alcance, as trocas no tem 
jetória pelo mundo. 

Permita-me, leitor, tranqüili 
ma - juros - possa parecer ári 
primeira vista, a idéia que anirn: 
tante simples. As trocas no ten 
dupla. A posição credora - pa~ 
é aquela em que abrimos mão 
prol de algo esperado no futuro. 
fício. No outro sentido temos a 
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